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Freitas APARA. Efeito do protocolo de aplicação do adesivo universal, utilizado nas 
estratégias autocondicionante ou condiciona-e-lava, sobre a interface de adesão do 
sistema de cimentação de pino de fibra [dissertação de mestrado]. Araraquara: 
Faculdade de Odontologia da UNESP; 2022. 
 
 
RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito dos métodos de aplicação do adesivo 
universal (Scotchbond Universal), com escovas manuais (MB) ou escovas para 
condutos acionados mecanicamente (RB), utilizados nas estratégias 
autocondicionante (SE) ou condiciona-e-lava (ER), sobre a resistência de união e 
extensão de tags formados na dentina radicular dos terços cervical, médio e apical do 
espaço preparado para pino de fibra, cimentados com cimento resinoso convencional 
(Relyx Ultimate). Quarenta raízes de incisivos bovinos conóides foram tratadas 
endodonticamente. Após o preparo radicular para pino, as raízes foram divididas em 
4 grupos, de acordo com os métodos de aplicação e estratégia de uso do adesivo 
universal (MB-SE, RB-SE, MB-ER e RB-ER). Após 6 meses, espécimes dos terços 
cervical, médio e apical do espaço para pino foram submetidos à avaliação da 
resistência de união, em máquina de ensaio eletromecânica e, mensuração da 
extensão de tags formados na dentina radicular, por meio de microscopia confocal a 
laser (CLSM). O padrão de falha adesiva foi classificado em adesiva 1 e 2, coesiva ou 
mista. Os dados obtidos foram analisados pelos testes de ANOVA e Tukey (α=.05). 
RB-SE e RB-ER demonstraram os maiores valores de resistência de união nos terços 
cervical e médio do espaço para pino (P< 0.05) e similares entre si (P>0.05). No terço 
apical, MB-ER demonstrou o menor valor de resistência (P<0.05) em comparação aos 
demais protocolos, que foram similares entre si (P>0.05). RB-ER e MB-ER 
demonstraram as maiores extensões de tags, independentemente do terço avaliado 
(P<0.05). Os protocolos de aplicação do adesivo universal com escovas rotatórias 
proporcionam os maiores valores de resistência de união do sistema de cimentação 
com o cimento convencional, mas apenas a estratégia condiciona-e-lava favorece a 
formação de maior extensão de tags na interface adesiva. 
 
Palavras – chave: Adesivos dentinários. Dentina. Cimentos de resina.  
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bonding interface after fiber post cementation [dissertação de mestrado]. Araraquara: 
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ABSTRACT 
The longevity of a restorative treatment is dependent on good adhesion between the 
restorative material and the tooth. The objective of study 1 was to evaluate the effect 
of the application methods of the universal adhesive (Scotchbond Universal), with 
manual brushes (MB) or brushes for mechanically actuated conduits (RB), used in the 
self-etch (SE) or condition-and-wash strategies. (ER), on the bond strength and 
extension of tags formed, in the root dentin of the cervical, middle and apical thirds of 
the space prepared for fiber post, cemented with conventional resin cement (Relyx 
Ultimate). Forty roots of conoid bovine incisors were endodontically treated. After root 
preparation for post, the roots were divided into 4 groups, according to the application 
methods and strategy for using the universal adhesive (MB-SE, RB-SE, MB-ER and 
RB-ER). After 6 months, specimens from the cervical, middle and apical thirds of the 
post space were submitted to evaluation of the bond strength, in an electromechanical 
testing machine, and measurement of the extent of tags formed in the root dentin, by 
means of confocal laser microscopy ( CLSM). The adhesive failure pattern was 
classified as adhesive 1 and 2, cohesive or mixed. The data obtained were analyzed 
by ANOVA and Tukey tests (α=.05). RB-SE and RB-ER demonstrated the highest 
values of bond strength in the cervical and middle thirds of the post space (P<0.05) 
and similar to each other (P>0.05). In the apical third, MB-ER showed the lowest 
resistance value (P<0.05) compared to the other protocols, which were similar to each 
other (P>0.05). RB-ER and MB-ER showed the largest tag extensions, regardless of 
the third evaluated (P<0.05). Universal adhesive application protocols with rotating 
brushes provide the highest values of bond strength of the cementing system, but only 
the condition-and-wash strategy favors the formation of a greater extension of tags at 
the adhesive interface. The aim of study 2 was to analyze the adhesive interface of 
restorations. Sixteen bovine teeth were selected and had the enamel portion removed 
with a sandpaper disc, exposing the dentin and were separated into 4 groups, 
according to the application methods and strategy of use of the universal adhesive 
(MB-SE, RB-SE , MB-ER and RB-ER). Resin restorations were made over the entire 
length of dentin, with a height of 6 mm. Then, the teeth were sectioned, measuring 
1.00 mm x 1.00 mm, and submitted to the pushout – microtensile (bond strength) tests. 
The results were similar to article 1. 
 

 

Keywords: Dentin-bonding agents. Dentin. Resin cements.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O pino de fibra de vidro é indicado para dentes tratados endodonticamente, pois 

o seu módulo de elasticidade é similar ao da dentina radicular e dos cimentos 

resinosos, além do fator estético1-3. A retenção do pino no canal radicular pode ser 

obtida por meio do seu formato anatômico4, mas também com o uso do sistema 

adesivo e de cimentação e a estratégia utilizada no tratamento endodôntico5-8. 

 A escolha do sistema de cimentação exerce significativa influência sobre o 

sucesso clínico dos pinos de fibra em dentes tratados endodonticamente1,9,10. Os 

cimentos resinosos convencionais, associados com o sistema adesivo etch-and-rinse 

ou self-etching, e os autoadesivos, que não utilizam o sistema adesivo, são os 

sistemas mais utilizados na cimentação de pinos de fibra11.  

 O sistema adesivo etch-and-rinse de 3 passos (Adper Scotchbond Multi-

Purpose) é um dos mais eficazes na adesão com o substrato dentinário11. Entretanto, 

seus passos clínicos devem ser criteriosamente realizados, pois qualquer negligência 

operacional poderá desencadear efeitos negativos sobre a interface adesiva12. Uma 

vez que, diversos cimentos resinosos são recomendados para serem utilizados com 

estes sistemas adesivos, consequentemente se ocorrer algum comprometimento na 

adesão com a dentina radicular, poderá também ocasionar severos prejuízos sobre a 

retenção e longevidade clínica dos pinos de fibra1,11. 

O processo clínico para cimentação de pinos de fibra foi simplificado pelo 

desenvolvimento de cimentos resinosos com sistema autocondicionante de 1 passo.13 

Os sistemas adesivos autocondicionantes incorporam parcialmente a smear layer e 

aumentam a adesão pela interação química entre dentina e monômeros ácidos14,15. 

No entanto, diversos fatores podem afetar a adesão do adesivo à dentina, como por 

exemplo o método de aplicação, uma vez que o terço apical é de difícil acesso e 

visualização14-16. 

Os efeitos da interação entre o tipo de protocolo de cimentação e o modo e 

estratégia de aplicação do sistema adesivo na interface adesiva é questionável. Além 

disso, não há consenso sobre qual é a melhor interação entre o modo de aplicação 

do adesivo na dentina radicular e o pino de fibra sistema de cimentação. 
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7 CONCLUSÃO 
 

A aplicação do adesivo universal (Scotchbond Universal) usando uma escova 

rotativa aumentou a resistência de união à dentina radicular, independentemente da 

estratégia de condicionamento. No entanto, apenas a estratégia etch-and-rinse 

fornece maior extensão e penetrabilidade do adesivo na dentina. A falha coesiva foi a 

mais prevalente, independentemente dos fatores do estudo. 
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